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MOCIDADE BRASILEIRA!
Aprendei a cantar o liymno da vossa Patria !

I I I

Ouviram do Ypiranga os margens placidas 
D e  um povo  heroico o brado retumbante 
E  o sol da liberdade, em raios fulgidos, 
Brilhou no céu da Patria nesse instante.

•
Se o  penhor dessa igualdade 

Conseguimos conquistar com braço forte. 
Em teu seio, 6 liberdade,

Desafia o nosso peito a própria morte !

O Patria amada.
Idolatrada,

Salve l Salve !

Brasil, um sonho intenso, um raio vivido 
D e  amor e de esperança á terra desce,
Se em teu formoso céu, risonho e límpido, 
A  imagem do cruzeiro resplandece.

Gigante pela própria natureza,
Es bello, és forte, impávido colosso,
E o teu futuro espelha essa grandeza.

Terra adorada ^
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
O Patria amada !

Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Patria amada,

Brasil!

Deitado eternamente em berço esplendido,
£.0 som do mar e á luz do céu profundo 
Fulguras, ó Brasil, florão da America,
Illuminado ao sol do N ovo  Mundo !

L)o que a terra mais garrida 
Teus risonhos, lindos campos teem mais flòres, 

"N ossos  bosques teem mais vida”
"N ossa vida”  no teu seio "mais amores” .

O Patria amada,
Idolatrada,
Salve ! S a lve !

\
Brasil, de amor eterno seja o symbolo 
O labaro que ostentas estrellado 
E  diga o verde louro desta flammula 

j  — Paz no futuro e gloria no passado.

Mas, se ergues da justiça a clava forte 
Verás que um filho teu não foge á luta,
Nem teme, quem te adora, a própria morte.

Terra adorada 
Entre outras mil,
Es tu, Brasil,
O ’ Patria amada !

D os  filhos deste solo és mãe gentil,
Patria amada,

Brasil! #
O s o r i o  D u q u e - E s t r a d a

A RAZÃO
Em grita ensurdecedora o 

Fanfulla tem publicado v io 
lentos artigos contra os G o 
vernos Federal e Estadual, 
pela alta da farinha, nos quaes 
é pregada publicamente a re
volta contra a autoridade cons
tituída.

Rebuscando todos os es
conderijos, onde se açoitam a 
má fé e a perfidia do Fan
fulla, fom os descobrir a ra
zão de tão descomedida vio
lência linguagem.

a razão? É simples. 
anfulla julgou-nos mal. 

^omo quasi todos os al
ados elle tambem queria tão

somente o  nosso apoio m o
ral na grande conflagração 
europeia.

T odos calcularam mal. N ão 
contaram com  a altivez e a 
dignidade do  nosse povo e 
do nosso G overno.

E preciso agora para elles 
impedir que o  Brasil entre difi- 
nitivamente na guerra, para não 
acontecer o  que se está pas
sando nos Estados Unidos, 
onde os estrangeiros perten
centes aos paizes alliados es
tão sendo recrutados para os 
exercitos europeus da ”enten- 
te” ou incorporados no exer
cito norte-americano.

É preciso, pois, baralhar as 
coisas. E preciso pregar a

revolução afim de atemorizar 
o  G overno.

Em vez de s e g i^ m  para 
os cam pos de batalha, onde 
os heroicos soldados italianos 
derramam o  seu sangue para 
libertar o  ter rito rio» irreden to, 
os follicúlarios do Fanfulla 
preferem fazer fortuna explo
rando a credulidade e a boa 
fé doÇ ^eus patrícios.

E preciso acabar com  se
melhante exploração.

O  "Correio Paulistano,, em £
bem elaboradas notas, tem 
dado a devida reSposta aos 
jornalistas do  Fanfulla que' 
se enriqueceram á sombra da 
U ^ a lid ad e  das# nossas leis.

Fosse na França ou em

outro paiz europeu, a estas 
horas os jornalistas d o  Fan-% 
fulla estariam fora das nos
sas fronteiras.

*
nossos portos são li

vres : entra e sae quem quer.

Se os redactores do Fan
fulla não estão contentes aqui, 
o  remedio é facil. Apresen- 
tem-se ao consulado, inscre- 
vam-se com o bons patriotas 
no ‘ registo militar e sigam 
para o  cam po de batalha on 
de talvez encontrem uma m or
te honrosa e onde não lhes 
faltará o  pão de luxo que 
agora reclamam d o  nosso 

,G overno.
F .



MUNICÍPIO DE ITU

N o t a s
e N o t i c i a s

receber o desta boa

I T U

N ão foi em vão que lan
çam os a idea de ser offere- 
cido pelo povo desta cidade 
o  pavilhão que o  Itu tem de 
arvorar, quando de novo ve
nha *a singrar as aguas do 
Atlântico. Muitos teem sido 
os applausos que temos re
cebido e as promessas de 
contribuição.

Uma vez que tal se dá, 
não seria descabido ou, antes,

terra.— Com  admiração e es
tima, de V. S. C.° At.° M.to 
O b .°— José Pinto de Faria.”

mysterioso em 6 partes e Li-

amigo M ajor Alfredo Fonse
ca, digno Prefeito Municipal 
de Indaiatuba, communicou- 
nos que, por proposta sua, a Ca? 
mara daquella localidade v o 
tou para o mesmo fim, em 
sessão de 6 do corrente, a 
contribuição de 50S000.

Tambem de cada um dos 
srs. cir. Braz Bicudo, iilustre 
I n s p e c to r  M ediço-Escolar, 
Raul Fonseca, digno director
do G rupo Escolar "Cesario 

será m u ito ju stoqu e  s e c o n s - .Motta„ e Waldemar da ^

residente na capital e nosso

berdade ou morte em 5 par
tes, de Nordisk.

Amanhã, depois dos fogos
1U , idcw Collegio de S. Luiz, umO  nosso velho e particular • u u1 programma soberbo com  as

titua uma commissão para 
levar a cabo tão patriotico 
projecto. Qualquer que tenha 
sido a razão que levou o 
G overno a baptizar esse na
vio com  o  nome desta ter
ra, esse facto constitue uma 
homenagem a que não p o 
dem os ficar indifferentes. Bas
te lembrarmos que Itu se 
tornará um nome familiar em 
varios portos do mundo e, 
de qualquer forma, concorre
rá para a propaganda desta 
cidade tão rica de tradições.

Franqueamos desde já as 
nossas columnas, para que os 
nossos leitores emittam as suas 
opiniões sobre a nossa lem
brança, que, estamos certos, 
será enthusiasticamente accei- 
ta, já que esse gesto patrio
tico condiz com  o sentimen

t o  da maioria do nosso povo.
Para prova desta affirma- 

ção, publicamos em seguida 
a carta que recebemos do sr. 
José Pinto de Faria qu«, em
bora portuguez de origem, 
revela sentimentos de um ge
nuíno brasileiro.

"Itu, 5 de A gosto de 1917 
-— Ill.m0 Snr. José Augusto da 
Silva, M. D. Redactor do M u 
nicípio de Itu - Nesta*— Se
guindo o exemplo de V. S. 
junto a esta a insignificante 
importância de cinco mil réis 
para que a mesma seja *ap- 
plicada á com pra da Flammula 
para o vapor que acaba de

assiduo collaborador, rece
bemos, a quantia de 5$000, 
acompanhadas de algumas li
nhas em que applaudem fran
camente a nossa idea.

Tem os já, pois, a registar 
as'seguintes quantias: 

Camara de Indaia-
tuba ^ 0 $ 0 0 0

Município de Itu * 10$000 
José Pinto de Faria 5$000 
Dr. Braz Bicudo 5$000 
Raul Fonseca 5$000 
W aldemar Silva 5$000 
E escusado encarecermos 

actos desta natureza, que re
velam um são patriotismo e 
um insophismavel amor a es
ta terra.

Cinema Farque
O  film  de grande attracção 

O cujMmu da mascara, cujo 
terce^ M D isod io  foi hontem 
passadopela  tela do Parque, 
conseguiu agradar aos aman
tes do cinema, a julgar pela 
enorme concurrencia que tem 
afluido a #esta casa de diver
sões.

De facto, pondo de parte 
alguns exaggeros proprios de 
fitas cinematographicas. para 
produzirem effeito, íPconfec- 
ção da fita e o  trabalho dos 
artistas, merecem bem que o 
publico corresponda ao sa
crifício da empresa «trazendo 
este trabalho para ser apre
ciado pelo nosso povo.

H oje os programmas da 
empresa do Parque annun- 
ciam as fitas: Um n e^ ^ v

fitas— A Ilha Tenebrosa em 
7 partes e mais 3 naturaes 
de grande actualidade.

Participou-nos a empresa 
que as funcções de hoje e 
amanhã serão obrigadas a 
orchestra.

** *
Hymno Nacional

E m  todas as nações c iv ili
zad as  é costum e ensinarem -se 
ao povo os h ym n os patrióti
cos e, sobretudo, o official, 
p ara  que elle co n serve  bem 
v iv o s  os seus sentim entos d% 
am or á patria. E n tre  nós tal 
ainda não se dá como era  de 
desejar, ap e za r  de que nas 
escolas publicas os nossos mes
tres não se cansam  de prati
car  tão util ensinamento.

H o u ve  tempo, é verdade, 
que  aqui no Brasil  já  se deu 
mais attenção a esse facto e,

por isso mesmo, o nosso  p o 
vo  re v e lo u  mais ard or p a tr io 
tico. E m  tod as as reuniões cí
v icas  era  quasi obrigato rio  o 
can to  do h ym n o  nacional no 
seu  encerram ento. Q uan do se 
fo rm avam  os batalhões, que 
seguiam  p ara  os cam pos do 
P a r a g u a y ,  repetia-se  tal facto.

Com a m udan ça do regi- 
men politico, o nosso  hy§ino, 
porém, ficou sem letra, pois  a 
que possuia  e s ta v a  em de- 
saccordo com as n o v a s  ideas. 
Só  ha pouco mais de 3 ann os 
é que se f izeram  ten tativ as  ièO 
sentido de dar letra co n d ig n a  
ao nosso in e g u a lav e l  hym no. 
D ellas resultou  que fosse  e s 
colhida a que e screv eu  o il- 
lustre poeta O sorio  D u q u e  E s 
trada, hoje m em bro da A c a 
dem ia B rasile ira ,  e que a g o ra  
soffreu  p equena alteração, a- 
fim de m elhor se a d a p ta r  á 
musica.

Julgam os, por isso, p re star  
um bom serviço, a todos os 
que sinceram ente são  b r a s i
leiros antes de tudo, p u b lica n 
do a n o v a  letra do h ym n o  
dessa

Terna ad o rad a  
E n tra *o u tra s  mil.

Caixa de Assistência Escolar
C om o se vê do balanço, que abaixo publicamos, a 

Caixa de Assistência Escolar vae em franca prosperidade 
e prehenchendo cabalmente os utilissimos fins para que 
foi criada. Não regateamos, por isso, os nossos applausos 
á sua digna directoria, que pela sua dedicação está pres
tando um serviço inestimável a esta cidade.

E este o balanço :
Balanço do movimento da Caixa de Assistência 

Escolar de Itu, no trimestre de Maio a Junho de 1917, 
apresentado pelo Thesoureiro e approvado em sessão de 7  
de Agosto de 1917.

C A IX A

Saldo em 30 de Abril p. p. 
Recebido de annuidades e mensali

dades, inclusive a Camara Municipal 
Despendido com a compra de fa

zendas, botões, etc.
Saldo existente

C O N T A  D E F A Z E N D A S

Saldo existente em 30 de Abril p. p. 
Fazendas recebidas per donativos 
Idem compradas a dinheiro 
Sahidas para 133 vestuários, sendo 

8<i para alumnos e 44 para alumnas 
Existência, conform e o inventario

S A L D O S : Em fazendas 
» caixa *

Total dos vestuários entregues no 
1.° e 2.° trimestres 324.

Itu, 31 de Julho de 1917.

177$000

299$000

420$100 
55S900

476$000 476$000

1421325
23$000

430$900

517S785
78$440

596S225 596S225

78S440
55$Ç00 134$340
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Collegio S. Luiz
O C onselho S u p erio r  do E n 

sino em decisão tom ada por 
u n an im idade de votos, acaba 
de conceder B a n ca s  E x a m i
n a d o ra s  ao C olleg io  S. Luiz, 
d e sta  cidade.

E sta  resolução h o n ra  so 
brem od o a ve lha  casa  de en- 

gsino d ir ig id a  proficientem ente 
pelos re ve re n d o s  p ad res  J e 
suítas ,  p o rqu e  o C onselho S u 
p e r io r  está tom ando muito a 
s e r io  a questão  dos exames, 

•  «e por isso tem-se m ostrado 
s e v e r o  e exigente- Muitos fo
r a m  os C ollegios  que reque 
r e ra m  B an ca s  E xam in adoras, 
e n treta n to  raro s  foram  os que 
a lcançaram , e no E stad o  de 

*S. P a u lo  foi o C ollegio  S. L uiz  
o  unico.

Isto  é p ro v a  do conceito de 
que justam en te  g o z a  este es* 
tabelecimento, que nem com o 
célebre relatorio  do Fiscal, aí- 
f irm an do não ter o C ollegio  
professores competentes, nem  
methodos modernos de ensino, 
não desm erecem  da con fian
ça do C onselho Superior.

A  resoJLgção .do C onselh o  é 
acto de inteira jus-tiça, por oue 
no C ollegio  -JJ. L u iz  ha re a l
mente seried ad e no preparo  
dos alumnos, e o resultado 
dos exam es do anno passado 
bem o demonstrou, pois as 
B an ca s  foram  severíssim as.

Na penúltim a reunião do 
C onselho o dr. O scar  de S o u 
sa inform ou que a r e p re se n 
tação do R eito r  cfo Collegio, 
re fu ta  e destróe cabalm ente 
as a llegações  do F isc a l  em 
seu  relatorio, e que sendo el- 
la  procedente, d e v ia  ser to
m ada em consideração.

A  C om m issão de ensino se
cun dário  teve  de e xam in ar  
pela  segu n d a  vez o re la torio  
e o protesto do R e ito r — opi
nando p e l a  concessão das 
B an cas,  e assim dieidiu o 
Conselho.

O dr. L icinio Cardoso" foi 
de p a recer  que o C onselho 
d e v ia  rep resen tar  ao G o v e r  
no p ara  que não mais fosso 
n o m ead o  ín sp ecto r  o que se r
v iu  no C ollegio  S. Luiz.

E m  N o v e m b ro  portanto, d e
vem  com eçar os exam es, os 
quaes  dão direito á m atricula 
e m  q u a lq u e r  A cad em ia  d a  
R ep u blica .

vibrações das cordas, tiradas lho A. Scapardini, D D . Nun- 
pelos dedos de tão magistral cio A postolico no Brasil, 
artista, é tão mavioso que,j A o  evangelho— Sermão pe- 
atravessando a sala c?q con - 1 lo Rev.mo Con. Dr. J. N.

Concerto

Perante numerosa e selecta 
assistência o  insigne violonis
ta paraguayo Barrios realizou 
dom ingo transacto, o  seu an- 
nunciado concerto.

O  que foi essa audição 
musical j t í o  se descreve, tal 
a habilidffae do conhecido e 
re p u ^ fo  artista, em dedilhar 

do seu instrumento, 
►som desprendido pelas

certo, vae decerto, de onda 
em onda despertar Ondina 
do seu eterno sonho de amor 
nas profundezas dos mai^es, 
trazendo-a á realidade da vida 
terrena.

É tão admiravel Barrios no 
seu instrumento predilecto, é 
tão perfeito na arte de d ed i-1 
lhar, que toca quasi as raias 
do impossível.

Estas impressões, que por 
um lamentável descuido do 
nosso paginador deixaram de 
figurar no numero passado, 
hoje nada mais representam 
senão deixar estereotypada em 
nossa folha, a passagem do 
insigne artista pela nossa ci
dade.

A o  sr. corojiel Antonio Es- 
tanislau do Amaral deixamos 
consignados nestas linhas, os 
nossos agradecimentos pela 
ventura que nos proporcionou 
facilitando a vinda, até esta 
cidade, do extraordinário ar
tista.

** *
Edital

Para o edital que o nos
so amigo snr. dr. Amando 
Soares Caiyby, delegado de 
policia, faz hoje pelo nosso 
jornal, chamamos a attenção 
de todos os interessados.

Festa de H. Euiz

Tiveram inicio hontem, com 
vesperas solennes, as festas 
commemorativas do 50.° an- 
niversario da fundação do 
Collegio de S. Luiz, estabe
lecimento de ensino habilmen
te dirigido pelos Revs. Padres 
da Companhia de Jesus, com 
assistência dos Exmos. e Rmos. 
Snrs. D. Jacyntho Angelo 
Scapardini, Nuncio Apostoli
co  no Brasil; D. Duarte Leo
poldo, e Silva, Arcebispo M e
tropolitano e D. Agostinho 
Benassi, Bispo de Nithero^ 

Para esclarecimento d o s  
nossos leitores, damos a se
guir, o  programma com pleto 
desses festejos:

f }o je — 6 horas— Alvorada, 
ó 1/2 h.— Missa celebrada 

por Sua Excia. Rev.ma D. 
Duarte Leopoldo e Silva, D D . 
Arcebispo Metropolitano.

10 horas— Pontificai— por 
Sua Excia. Rev.ma D. Jacyn-

M anfredo Leite,
17 horas— Procissão— pe

las ^principaes ruas da cidade.
A  entrada da procissão pre

gará o Rev.mo P. Dr. A. 
Mendonça.

Bençam Solenne do SS. 
Sacramento.

Am anhã—6 1/2 h.— Missa 
em acção de graças e S o 
lenne Te Deum. •

41 horas— Sessão Musico- 
Iitterariífc

Academ ia— O s apuros de 
um caloteiro.

Hymno Com m em orativo— 
Musica do M. Tobias Perfetti.

18 1/2 h.— Jlluminação e 
fogos de vista e de estrondo 
nos pateos do Collegio.

O  estimadissimo e conhe
cido homem de letras dr. José 
Leite Pinheiro, gentilmente ac- 
quiesceu em representar o M u 
nicípio nessas festas que es
tão sendo realizadas com  to 
da a solennidade.

*  * *
*  •
Molho aromatico

Por intermedio dos conhe
c i d o s  commerciantes desta 
praça srs. José Fratini & D o- 
les, recebemos 2 frascos do 
Acolho Aromático Brasileiro, 
fabricado na cidade de ,Re- 
sende pelo sr. J. Thom az de 
Aqui no.

Vamos experimenta-lo, e de
pois, o nosso modesto pare
cer. Por hoje, tão somente, 
os nossos agradecimentos pe
la offerta.

tras cid ades do nosso E stad o .  
| Hoje, por m otivos  de fo rça  
maior, som os forçad os a fa lta r  
com o folhetim, que n a  p ró 
xim a se g u n d a  fe ira  apparecd* 
rá um pouco mais augmen- 
tado.

! A o  p o vo  que lè interessa- 
dam ente ”0  Crim e de I t u ” , 

i solicitam os d esculp as  por isso, 
bem como ao i llustre p ublic is
ta sr. p rofessor  A u g u sto  de 
F reitas ,  nosso  brilh an te  e a- 
preciadissim o co llaborador.

** *
Porto-Feli*

Seguem amanhã, ao encontro 
do Exmo. Sr. Dr. Presidcnfe do E s 
tado e membros do Governo, que 
alli se acham em excuursão, uma 
commissão de Camaristas e di
versas pessoas gradas, desta cidade.

** *
éiO Crime de

No ”D iario  do P o v o ” de E s 
pirito Santo  do P in h al está 
sendo publicado um romance, 
sob o titulo supra, da lavra  
do nosso conterran e#  sr. A u 
gusto  de Freitas.

É  um rom ance b a sea d o  no 
celebre  crime do e sc ra v o  Na- 
zario  e está sendo editado em 
fo lh etii% jp

E is  o que diz o ” D iario  do 
P o v o ” :

” 0  Crime de Itu ”
’’Tem desp ertado  v iv o  inte

resse  no espirito publico, o 
sensacional rom ance ”0  C r i
me de Itu ”, que est»mos p u 
blican do em folhetim.

O seu autor, o feste jad o  li
terato sr. p rofessor  A u g u sto  
de Freitas,  tem recebido  nu- 
m e i m s  felicitaçõgs de ami- 
g o s ^ n t e l le c t u a e s  e escripto- 
res, não só desta  como de ou-

Sociaes
A n n i v e r s a r i o s  

F e z  annos hontem, a gentil  
senhorita  L o u rd ite  Mendes, f i
lha do nosso am igo L u iz  A. 
Mendes.

F a z e m  A n n o s  
A m an h ã, a g ra c ie sa  se n h o 

rita C iz inh a  Pinto, f i lh a  do sr. 
A u g u sto  Pinto.

— D ep ois  de amanhã, a dis- 
tincta sen h orita  d. S y n e s ia  
Carneiro, irm ã do nosso  am i
g o  G ilberto  C a rn e iro ;  o nosso 
am igo L u iz  G. da Costa, d igno  
p rofessor do G ru p o  «Cesario 
Motta» e o estim ado jo ve m  
João  B a p tista  Mendes, a u x i
liar da p h arm acia  A lves.

— N o dia 18, o intelligente 
menino FeUciano, filho do nos
so am igo  G astã o  Bicudo.

H o s p e d e s  i l l u s t r e s  
Itu, desde hontem, h o sped a  

os illustres prelados E x m o s.  
e R vm os. Srs. D. J a cyn th o  Â n 
gelo  Scapardini, Nunciof\.pos- 
tolieo no B ra s i l ;  D. D u a rte  
L e o p o rd o  e S ilva ,  A rce b isp o  
M etropolitano e D. A g o s tin h o  
Benassi,  B isp o  de N ith eroy.

O Município  dand o as boas  ' 
v in d as  a S.s E x a s .,  d ese ja  lon
g a  perm anên cia  de tão i llus
tres h osped es  nesta  cidade.

— T am bem  p ara  assistir  ás 
festas  £m  lo u vo r  de S. Luiz, 
acha-se nesta cidade, o co
nhecido e in sign e  o rad o r  s a 
cro dr. J. N. M anfredo  Leite.

E n f e r m o  
D esd e  a lg u n s  dias que  o 

nosso particu lar  am igo  Del- 
phim Rocha, acha-se re co lh i
do em seus aposentos, a tacado 
de liggiigi enferm idade.

D ese jam o s ve-lo em b r e v e  
na roda habitual dos se u s  
num erosos am igos.

N a s c i m e n t o  
D esde o dia 4 deste, o nos- 

s© botii am igo  e c o llab o ra d o r  
desta  folha, G a stã o  M achado, 
tem o seu lar  enriq uecid o  com 
o nascim ento de mais um a 
rofcusta m enina que recebeu  
o nome de Nilva.

P arab én s.



m u n ic íp io  d e  i t u

Inspeçíoria Mediço Esçolar
Afim  de d ar r ig o ro so  cum prim ento ao art igo  222 da 

Consolidação das leis do ensino, publico a re lação  das 
crianças  m atriculad as  nos G ru p o s  E sc o la re s  ” C esario  M otta” 
e ” C o n ven çã o  d e  I t u ”, E x te rn a to  S. José, E sc o la  P relim in ar  
N octu rn a e E sco las  do M atadouro (Masculina e Mixta).

De accordo com o citado artigo  ”o alumno que quizer  
p a ss a r  de um p a ra  outro estabelecim ento ou escola, d uran te  
o anno lectivo, solicitará a dec laração  de elim inado.”

•  Itu, 9 de Julho de 1917.

D r .  B r a z  B i c u d o  d e  A l m e i d a  

Inspector Medico-Escolar
( Conclusão )

2 .a Escola Nocturna para Adultos

NOMES

•............

F IL IA Ç Ã O

Abilo  Moraes D iogo  Moraes
A loys ió  Marins A ntonio  Marins
Alfredo  Paula Leite Gustavo Leite
A rnaldo  Láiz Benedicto Laes
Benedicto Marins Antonio Marins
C lovis  de Barros Elias Rosa
D onato  Silveira Arruda Francisco  Silveira A rrudo
Joaquim Antonio Martins Benedicto Martins
José Rodrigues A leixo Arruda
L eon e l Laes Benedicto Laes
L uperc io  Laes » »
Manuel Leme& Santos Salvador Santos
Marino Zapparolli José Zapparolli
Mario Zapparolli
Miguel Guibina Antonio Guibina
Oscar Rodrigues Aleixo Arruda
Renato Silveira Arruda F rancisco  Arruda
Antonio  Rosa Martins Honorio  Rosa
Ignacio  Candian Pedro Candian
Juvenal Lei te Benedicto Leite
Aristides Rodrigues Manuel Rodrigues
João A lbeiro José Sanches
L uiz  C. Leite José de Moura
Antonio  F lorindo J< sé Florindo
José Ign ac io  Fernandes Joào Fernandes
Nica 110r de Barros Elias de Barros
Olegario  Baptista João Baptista.
F rancisco  Leite Benedicto Leite
Ricardo  Sanches Ricardo  S«nches
Juão Leite Antonio Pedro
Hidal Anerback Na tale A n e r b ic k
José Benedicto de Barros Thertsa de Barros
José Soares Rodrigues . A n U ^ ^  Rodrigues
Alfredo  Simoni F i l^ ^ V c o  S im oni
Miguel A nerback Nata^% Vnetback
A ntenor Eneas Fabio Eneas
José Bruno Serapbim Bruni
F rancisco  de Paula José F rancisco
Severino Costa Severino Costa
A gnello  Aiitonio José Antonio
b y lv i o  Valentine Raphae# Valentine
A ir ig o  R egam onte Jeremias R egam onte
Benedicto  Pacheca.v Elias P acheco
Juberto Morete V ictor io  Morete
Salvador Pacheco Elias P acheco

l.a Escola IJocturna para Adialtos

F ran c isco  Soares Elesbâo Soares
Antonio  Sanches F rancisco  Sanches #
Miguel Fsteves João Esteves M >rá
Juão Baptista Corone Paschoa# Corone
Miguel Valentirii • • Raphael Valentini
Jobé Qüirantes Lopes Ca&emiro Quirantes
José Maria Martins Benedicto Martins
José X a v ie r Raphael X a v ie r

•

•

NOMES

Antonio  Martírio 
Custodio de Campos 
Ânestor de Campos 
ffosé Maria da .Silveira 
Jusue Correia Sampaio 
Antonio  Bolognesi 
Benedícto Pinheiro ,
Antonio  F irm iuo 
Seb istiào Mina 
N:llo  Gilberti 
Paschoa 1 A dolpho 
José Spinoso 
Francisco  Matheus 
Benedicto Leite 
José Soares Rodrigues 
Antonio de Brito Amaral 
José Lopes Dias 
A dolpho Bertagnole 
F rancisco  M achado 
Antonio Dias Ferraz 
João Biptisra Rodrigues 
José Benedicto
Aureliano T hom az  Nascimento
F* lippe de Oliveira
Orozimbo A m aral
José Pinto de Oliveira
Manuel Munhoz
José A nacletc  de Carvalho
Sebastião Costa
Ign acio  R o d r i g u e s  de Mello
Antônio  Santiago
Joàc Costa

FILIAÇÃO

D om en gos  Martino 
F irm o de Cam pos 

» » »
Norberto da Silveira 
Augusto Correia Sampaio 
João Bolngnesi 
L e o b d d in o  Pinheiro 
José F irm ino de C am argo 

» » » • 
Ferdinando Gilberti 
Manuel Rodrigues Selbater^e 
João Spinoso 
João Matheus
José Gabriel de Abreu •
Estanislau Dominguea
João de Brito
Antonio Esreves Lopes
H enrique Bercagnolo
A ntonio  M achauo
Julio Dias
João Rodrigues
A ntonio  Teixeira
Alonso T hom az
João Pinto
José Thobias do A m aral
João Pinto
V icen te  Munhoz
Ana cie  to Ji.sé de C arvalho
Justino Costa
Jesé de Mello
José Santiago
José Costa

Ediíaes
Ministério da Guerra

Edital de Convocação para o alista
mento militar

/.Irineu Augusto de Sousa, presi
dente da Junta de Alistamento mi
litar. F A Z  saber aos que o pre
sente edit.il lertm ou delle tenham 
conhecimento que,#nesta data, fo
ram installados os trabalhes desta 
Junta e, portanto, cí nvoca a todos 
os jovens da idade de vinte annos, 
completos no anno proximo passado 
e domiciliados neste município, a 
virem se inscrever, até- o dia 15 
de Setembro do corrente anno, e 
bem assim todos aquelles que, tendo 
21 annos ou mais, ainda não estão 
inscriptos nos registros militares, 
como determina o regulamento para 
a execução da lei do alistamento 
militar,— de 21 até 30 annos de 
idade completos.

Convoca tambem iodos os inte
ressados a apresentarem, a bem de 
seus direitos, esclarecimentos, ou re 
clamações, afim de que a Junta 
possa ficar bem oiientada da ver
dade e dar as informações precisas 
a esclarecer o juizo , cia Junta de 
Revisão que tem de apurar este 
alistamento, deste Municipio de Ilu.

A Junta funocionará em todos os 
diris uteis na easa da CamarsT Mu
nicipal, rua da Palma 60, das 12 
ás 13 horas.

E para conhecimento de todos 
manda lavrar o presente edital, por 
mim feito e assignado, rubricado 
pelo preridente Irineu Auoustm de 
Sousa, secretario Francisco Brenha 
Ribeiro.

Itu, 15 de Julho de 1917 
I r i n e u  A u g u s t o  d e  S o u -  

s A — Presidente.

Dr. A m an d o Franco Soares 

Caiuby, D e le g a d o  de Poli

cia deste Municipio de Itu 

etc.

M anda fazer publico que 
nos termds dos artigos 2, 6, 
15 e  26 do R egulam ento de 
vehiculo-S de 14  de F evere iro  
de 1 9 1 4 ,  da Prefeitura desta 

cidade, íaut.omoveis, carros, tro- 
lys e  cabriolets) e de confor
midade com o art. 7 do re 

ferido R egulam ento, acha-se 
nesta D eleg a cia  a disposição 
dos interessados a respeciiva  
caria de habilitação que será 

fornecida todos os dias das 
12 as 14 horas até o fim 
deste mez. O utresim  scienti- 
fica mais aos mesmos interes- 

sadi s que será appreheudido 
todo o vehiculo que findo o 
prazo supra não tiver satisfei- 
to tal exigência, sendo er.tão 

recolhido ao deposito M uni
cipal parâ os fins de direito. 
H para que chegue ao conhe
cimento de todos, mandou a 

auctoridade expedir  este, que 
vai affixado no local do cos
tume e publicado pela im pren
sa. D ad o  e passado nesta cF 
dade de Itu aos 6 dias do 

mez d e  A g o s t o  d e  1 9 1 7 .  
Eu, M isael de C a m ^ s ,  es
crivão escrevi.— ( A )  itofan- 
do Franco Soares Caiuby,


